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PERÍODO DE ANTESE DAS FLORES DE SOJA COM E SEM A PRESENÇA 

DE ABELHAS 
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Existem referências muito discrepantes em relação à contribuição de polinizadores, em 
especial da Apis mellifera, para a produtividade da soja, variando desde a ausência de 
contribuição até aumentos superiores a 30% na produtividade. Mesmo não sendo uma espécie 
dependente de polinizadores para completar o ciclo, a soja se constitui fonte de néctar e pólen. 
Portanto, entende-se como fundamental estudar a relação entre a presença de polinizadores e 
a biologia floral. Baseado nisso, o presente estudo teve por objetivo avaliar o período da antese 
das flores de soja com e sem a presença de abelhas africanizadas. O experimento foi 
conduzido na Estação Experimental da Embrapa Soja em Londrina � PR. As cultivares 
utilizadas foram a BRS 1001IPRO e BRS 284, definidas de acordo com a cor e produtividade 
de flores, ciclo e origem genética (OGM e Não-OGM). Foram estabelecidos três tratamentos: 
área coberta por gaiola com abelhas africanizadas Apis mellifera instaladas em colmeias de 
cinco quadros; área coberta por gaiola sem abelhas e área descoberta para livre visitação de 
insetos. Cada tratamento foi constituído de quatro parcelas, com 24 m2 cada. Em cada parcela 
foram marcados com etiqueta 25 botões florais aleatoriamente e acompanhados por meio de 
observações periódicas, desde sua abertura até o murchamento da flor, no período conhecido 
como antese. As médias dos dados coletados foram comparadas utilizando o teste de Tukey a 
5%. No tratamento com a presença de abelhas o período de antese foi de 66,65 horas, 
enquanto no campo aberto e nas gaiolas sem a presença de abelhas foi 79,95 e 80,61 horas, 
respectivamente. Isso demonstra que mesmo sendo uma planta autopolinizada, a presença de 
agentes polinizadores pode diminuir o tempo que a flor permanece aberta, evitando que as 
mesmas fiquem mais tempo expostas as intempéries ambientais e predadores.  
 
Palavras-chaves: Coevolução, polinização, Glycine max 


